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O objetivo fundamental do PISA é medir a capacidade dos alunos de usar seus conhecimentos. 

Resumindo, é demonstrar que o conhecimento e a compreensão dos alunos é expressada pela 

capacidade deles de manifestar um conjunto específico de competências. As competências 

desenvolvidas pela educação científica são percebidas como um resultado educacional fundamental 

(Rychen & Salganik, 2003) e definidas com base na capacidade dos alunos de usar o conhecimento 

científico e a informação de forma interativa – isto é, “a capacidade de se envolver com questões 

relacionadas à ciência e com as ideias da ciência, como um cidadão reflexivo” – e usá-los para tomar 

decisões informadas. Neste documento, esse resultado é definido com base em três competências 

específicas, que representam um grande objetivo para a educação científica para todos os alunos. 

Portanto, a visão das Competências científicas que embasam a avaliação internacional de 2025 de 

crianças de 15 anos é uma resposta à questão: O que é importante que os jovens saibam, valorizem e 

sejam capazes de fazer em situações que exijam o uso do conhecimento científico e tecnológico? 

Os resultados da educação científica para crianças de 15 anos no PISA 2025 são definidos pelas três 

competências no Quadro 1. 
 

Quadro 1: Competências científicas 

Competências científicas: A definição do PISA 2025 

Uma pessoa educada cientificamente consegue se envolver em um discurso 

fundamentado sobre ciência, sustentabilidade e tecnologia para informar uma ação. 

Isso requer as competências para: 

1. Explicar fenômenos cientificamente: 

Reconhecer, construir, aplicar e avaliar explicações para uma série de 

fenômenos naturais e tecnológicos. 

2. Construir e avaliar projetos para investigação científica e interpretar 

dados científicos e evidências de forma crítica: 

Analisar e avaliar maneiras de investigar questões cientificamente e 

interpretar e avaliar dados científicos de forma crítica. 

3. Pesquisar, avaliar e usar informações científicas para tomar decisões e 

ações: 

Obter informações científicas sobre uma questão específica global, local ou 

pessoal relacionada à ciência e avaliar a sua credibilidade, potenciais falhas 

e as implicações para decisões pessoais e comunitárias. 

 

Todas essas competências exigem conhecimento (Quadro 2). Explicar fenômenos cientificamente, por 

exemplo, exige um conhecimento do conteúdo da ciência – a seguir designado como conhecimento de 

conteúdo –, da natureza das explicações científicas e das provas que as sustentam. A segunda e a terceira 

competência exigem mais do que um conhecimento do que sabemos. Na verdade, dependem de uma 

compreensão de como o conhecimento científico é estabelecido e do grau de confiança com que é 

mantido. Assim, foram feitas chamadas específicas para o ensino da “natureza da ciência” (Lederman, 

2006), das “ideias sobre ciências” (Millar & Osborne, 1998) ou, mais recentemente, “das práticas 

científicas” (National Research Council, 2012). Reconhecer e identificar os aspectos que caraterizam a 

investigação científica exige um conhecimento dos procedimentos padrão que são a base dos diversos 

métodos e práticas usados para estabelecer o conhecimento científico – aqui referido como conhecimento 

procedimental. Por fim, as competências exigem um conhecimento epistêmico: um entendimento sobre 

a lógica das práticas comuns de investigação científica, o status das afirmações de conhecimento que são 
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geradas, o significado de termos fundamentais – como teoria, hipótese e dados –, a importância do 

consenso, o conhecimento de como julgar a proficiência de especialistas, as maneiras pelas quais a 

informação científica pode ser usada e apresentada de forma inadequada e o quanto o conhecimento 

científico contribui para o desenvolvimento de uma resposta ou solução. 

Para além do conhecimento de conteúdo, são necessários os conhecimentos procedimental e epistêmico 

para identificar questões passíveis de investigação científica, julgar se foram utilizados procedimentos 

adequados para garantir que as afirmações são justificáveis e distinguir o significado de afirmações e 

provas científicas, questões de valores ou considerações econômicas. Um fator importante no 

desenvolvimento dessa definição dos resultados da educação científica é que, na vida, os indivíduos 

precisarão adquirir conhecimento, não por meio de investigações científicas, mas usando recursos como 

bibliotecas e a internet. Os conhecimentos procedimental, epistêmico e de conteúdo são essenciais para 

decidir se as muitas afirmações de conhecimento que permeiam os relatórios científicos e os meios de 

comunicação contemporâneos foram obtidas com procedimentos apropriados e têm garantia. 
 

Quadro 2: Conhecimento científico 

Conhecimento científico: Definição do PISA 2025 

Este documento baseia-se numa visão do conhecimento científico como sendo 

constituído por três elementos distintos, mas relacionados. O primeiro deles e o mais 

familiar é o conhecimento de fatos, conceitos, ideias e teorias sobre o mundo natural 

que a ciência estabeleceu. Por exemplo, como as plantas sintetizam moléculas 

complexas usando luz, água e dióxido de carbono ou a natureza particulada da 

matéria. Esse tipo de conhecimento é chamado de “conhecimento de conteúdo” ou 

"conhecimento do conteúdo da ciência". 

O conhecimento dos procedimentos que os cientistas usam para estabelecer o 

conhecimento científico é chamado de “conhecimento procedimental”. Esse é um 

conhecimento das práticas e dos conceitos que embasam a investigação empírica, 

tais como repetir medições para minimizar erros e reduzir a incerteza e controlar 

variáveis e procedimentos padrão para representar e comunicar dados (Millar, 

Lubben, Gott, & Duggan, 1995). Eles foram elaborados como um conjunto de 

"conceitos de evidência" (Gott, Duggan, & Roberts, 2008). 

Além disso, compreender a ciência como prática também requer um “conhecimento 

epistêmico”, que se refere a uma compreensão do papel de construtos específicos 

e caraterísticas definidoras essenciais ao processo de construção do conhecimento 

na ciência (Duschl, 2007). O conhecimento epistêmico inclui a compreensão da 

função que questões, observações, teorias, hipóteses, modelos e argumentos 

desempenham na ciência, os valores e questões que moldam uma questão e 

impulsionam a investigação científica, o reconhecimento da variedade de formas de 

investigação científica e o papel que a revisão por pares e o consenso científico 

desempenham no estabelecimento de conhecimentos que são confiáveis. 
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Figura 1: Quadro conceitual para a avaliação de Ciências no PISA 2025 

 

Organização do domínio 

Para efeitos de avaliação no PISA 2025, a definição dos resultados de qualquer educação científica pode 

ser caraterizada por quatro aspectos inter-relacionados (Tabela 1). 

Tabela 1: Os componentes da educação científica 

1. Contextos 
Questões pessoais, locais, nacionais e globais, tanto atuais 
como históricas, que exigem alguma compreensão da ciência e 
da tecnologia. 

2. Conhecimento 

A compreensão dos principais fatos, conceitos e teorias 
explicativas que formam a base do conhecimento científico. 
Esse conhecimento inclui tanto o conhecimento do mundo 
natural como dos artefatos tecnológicos (conhecimento de 
conteúdo), o conhecimento de como tais ideias são produzidas 
(conhecimento procedimental) e a compreensão da lógica 
subjacente a esses procedimentos e da justificativa para seu 
uso (conhecimento epistêmico). 

3. Competências 

Capacidade de explicar os fenômenos cientificamente, construir 
e avaliar projetos para investigação científica e interpretar 
criticamente dados científicos e evidências, e pesquisar, avaliar 
e usar informações científicas para a tomada de decisões. 

4. Identidade da ciência 

Conjunto de predisposições, agência e atitudes em relação à 
ciência e ao capital pessoal, indicado por um interesse em 
ciência e tecnologia; valorização de abordagens científicas à 
investigação, quando apropriado, e uma percepção e 
consciência de questões ambientais. 
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Tabela 2: Contextos para a avaliação de Ciências no PISA 2025 

 Pessoal Local/nacional Global 

Saúde e doença 

Manutenção da saúde, 

acidentes, nutrição, 

vacinação 

Controle de doenças, 

transmissão social, 

escolhas alimentares, 

obesidade, saúde 

comunitária 

Pandemias, segurança 

alimentar, estilos de 

vida saudáveis 

Recursos 

naturais 

Consumo pessoal de 

materiais, tipos de 

alimentos e energia. 

Consumo de alimentos 

produzidos localmente. 

Opção por dietas sem 

laticínios e 

vegetarianas 

Manutenção das 

populações humanas, 

qualidade de vida, 

segurança, produção e 

distribuição de 

alimentos, 

fornecimento de 

energia. Impacto 

ambiental da 

mineração e da 

extração de recursos. 

Produção de energia 

renovável 

Fontes de energia 

renováveis e não 

renováveis, sistemas 

naturais, crescimento 

populacional, uso 

sustentável de 

espécies e terras. 

Biodiversidade e seu 

valor 

Impactos 

ambientais e 

alterações 

climáticas 

Práticas sustentáveis 

de reciclagem e 

redução do uso de 

recursos. 

Distribuição 

populacional, gestão 

de resíduos, impacto 

ambiental. Uso de 

agricultura 

regenerativa 

Sustentabilidade 

ambiental, gestão da 

poluição e qualidade 

do ar, perda de 

solo/biomassa. 

Extinção em massa de 

espécies. Oceano 

Acidificação 

Danos 

Avaliações do risco de 

escolhas de estilo de 

vida. 

Mudanças rápidas (por 

exemplo, terremotos, 

condições climáticas 

severas), mudanças 

lentas e progressivas 

(por exemplo, erosão 

costeira, 

sedimentação), 

avaliação de riscos. 

Reconhecimento facial 

Ameaças impostas 

pelas alterações 

climáticas, impactos da 

comunicação 

moderna, energia e 

sua produção, por 

exemplo, fraturamento 

hidráulico, energia 

nuclear e gás natural 

Avanços 

científicos e 

tecnológicos 

contemporâneos 

e desafios 

Aspectos científicos do 

uso de novas 

tecnologias, por 

exemplo, edição de 

genes, realidade 

virtual. 

Novos materiais, 

dispositivos e 

processos, 

modificações 

genéticas, tecnologia 

de saúde, transporte, 

uso de inteligência 

artificial. 

Exploração do espaço, 

origem e estrutura do 

Universo 
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Quadro 3: Competência científica 1 do PISA 2025 

Explicar fenômenos cientificamente 

Produzir e avaliar explicações e soluções para uma série de fenômenos naturais e 

tecnológicos e problemas, demonstrando a capacidade de: 

1. recordar e aplicar conhecimentos científicos adequados; 

2. usar diferentes formas de representação e transitar entre essas formas; 

3. fazer e justificar previsões científicas e soluções adequadas; 

4. identificar, construir e avaliar modelos; 

5. reconhecer e desenvolver hipóteses explicativas de fenômenos no mundo 

material; 

6. explicar as implicações potenciais do conhecimento científico para a sociedade. 

 

Quadro 4: Competência científica 2 do PISA 2025  

Construir e avaliar projetos para investigação científica e interpretar dados 

científicos e evidências de forma crítica 

Construir e avaliar investigações científicas, formas de abordar questões cientificamente 

e interpretar os dados demonstrando a capacidade de: 

• identificar a pergunta num dado estudo científico; 

• propor um desenho experimental adequado; 

• avaliar se um projeto experimental é mais adequado para responder à pergunta; 

• interpretar os dados apresentados em diferentes representações, tirar conclusões 

adequadas dos dados e avaliar os méritos relativos. 
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Quadro 5: Competência científica 3 do PISA 2025 

Pesquisar, avaliar e usar informações científicas para tomar decisões e ações 

Pesquisar e avaliar afirmações e argumentos científicos em várias representações e 

tirar conclusões adequadas, demonstrando a capacidade de: 

• Buscar, avaliar e comunicar os méritos relativos de diferentes fontes de 

informação (científica, social, econômica e ética) que possam ter relevância ou 

mérito para chegar a decisões sobre questões relacionadas com a ciência, e se 

essas fontes sustentam um argumento ou uma solução; 

• Distinguir entre afirmações baseadas em fortes provas científicas, especialistas 

versus não especialistas e opinião, e fornecer motivos para a distinção; 

• Construir um argumento para embasar uma conclusão científica adequada a 

partir de um conjunto de dados; 

• Criticar falhas padrão em argumentos relacionados com a ciência usando 

conhecimentos epistêmicos e procedimentais, por exemplo, suposições 

pobres, causa versus correlação, explicações deficientes, generalizações a 

partir de dados limitados; 

• Justificar decisões usando argumentos científicos, individuais ou coletivos, que 

contribuam para resolver questões contemporâneas ou desenvolvimento 

sustentável. 
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Quadro 6: Conhecimento do conteúdo de ciência no PISA 2025 

Sistemas físicos que exigem o conhecimento de: 

Estrutura e propriedades da matéria (por exemplo, modelo de partículas, ligações, 

mudanças de estado, condutividade térmica e elétrica); 

Alterações químicas da matéria (por exemplo, reações químicas, transferência de 

energia, ácidos/bases); 

Movimento e forças (por exemplo, velocidade, fricção) e ação a distância (por 

exemplo, forças magnéticas, gravitacionais e eletrostáticas e interações); 

Energia e transferência (por exemplo, conservação, dissipação, reações químicas); 

Sistemas vivos que exigem o conhecimento de: 

Conceito de organismo (incluindo animais, plantas e microrganismos, por exemplo, 

vírus, bactérias); 

Genes (por exemplo, expressão, hereditariedade/herança, biotecnologia) e sua 

interação com o ambiente; 

Células (incluindo estrutura e função, energia, respiração (oxidação de carbono), 

fotossíntese (fixação de carbono), crescimento etc.); 

Sistemas vegetais e animais, saúde e manutenção (por exemplo, sistema 

circulatório/transporte, reprodução, respiração, transporte, excreção, 

digestão/nutrição) e inter-relações associadas; 

Evolução biológica (biodiversidade, variação genética, adaptação e seleção natural); 

ecossistemas (por exemplo, fluxo de matéria e energia, cadeias alimentares, habitat, 

desequilíbrios, por exemplo, poluição); a biosfera (por exemplo, sustentabilidade no 

ecossistema global); 

Interações dos seres humanos e seu impacto e efeito no ambiente, em outras 

espécies e na sustentabilidade. 

Sistemas terrestres e espaciais que exigem o conhecimento de: 

Estruturas dos sistemas terrestres (por exemplo, atmosfera, hidrosfera, geosfera, 

placas tectônicas, sismologia); 

A natureza finita dos recursos minerais, seu uso e os efeitos da exploração dos 

recursos naturais no meio ambiente. 

Energia nos sistemas terrestres (por exemplo, fontes, aquecimento global, placas 

tectônicas, ciclos geológicos, ciclo da água); 

Água, abastecimento e conservação (por exemplo, água doce, aquíferos); 

Interações e mudanças entre os sistemas da Terra (por exemplo, mudanças 

climáticas, ciclos geoquímicos, forças tectônicas construtivas e destrutivas, 

acidificação dos oceanos); 

História da Terra (por exemplo, fósseis, origem e evolução, erosão e deposição); a 

Terra no espaço (por exemplo, fases da lua, sistemas solares, galáxias); 

Origem do Universo e do Sistema Solar (por exemplo, evolução estelar, formação dos 

planetas, teoria do Big Bang). 
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Quadro 7: Conhecimento procedimental no PISA 2025 

Conhecimento procedimental 

O conceito de variáveis, incluindo variáveis dependentes, independentes e de controle; 

Conceitos de medição, por exemplo, quantitativos [medidas], qualitativos [observações], 

uso de uma escala, variáveis categóricas e contínuas; 

Formas de avaliar e minimizar a incerteza, por exemplo, repetindo as medições e 

calculando a média; 

Mecanismos que assegurem a precisão (proximidade de concordância entre medidas 

repetidas da mesma quantidade) e a exatidão dos dados (proximidade de concordância 

entre uma quantidade medida e um valor verdadeiro da medida); 

Formas comuns de abstrair e representar dados usando tabelas e gráficos e seu uso 

apropriado; 

Controle da estratégia de variáveis e o seu papel no desenho experimental ou o uso de 

ensaios clínicos randomizados para evitar confundimento e identificar possíveis 

mecanismos causais; 

Dada uma pergunta científica, qual pode ser o desenho apropriado para essa 

investigação, por exemplo, experimental, pesquisa de campo ou busca por padrões; o 

papel dos controles para estabelecer a causalidade 

Que processos de avaliação por pares são usados pela comunidade científica para 

garantir que as afirmações de conhecimento sejam confiáveis. 
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Quadro 8: Conhecimento epistêmico no PISA 2025 

Conhecimento epistêmico 

Os construtos e as caraterísticas definidoras da ciência. Engloba uma compreensão de: 

Natureza das observações científicas, fatos, hipóteses, modelos e teorias; 

Propósito e objetivos da ciência (produzir explicações confiáveis sobre o mundo natural e 

prever eventos futuros) como sendo distintos da tecnologia (produzir uma solução ótima 

para a necessidade humana); 

Valores da ciência, por exemplo, um compromisso com a publicação com revisão por pares, 

objetividade e eliminação de viés. 

Mais especificamente, esse conhecimento exige a compreensão de: 

Modelos 

Como a compreensão do mundo material é construída usando modelos físicos, 

conceituais, sistemáticos e matemáticos na ciência; por exemplo, modelo de partículas 

da matéria. 

Distinção entre um modelo e a realidade, por exemplo, que um modelo é uma 

representação de algo que pode ser muito pequeno para ver ou muito grande para 

imaginar; por exemplo, o modelo do átomo de Bohr. 

Dados e provas em afirmações científicas 

Como as afirmações científicas são sustentadas por dados, métodos, raciocínio e 

avaliação na ciência; 

Como as provas científicas são geradas, por exemplo, a natureza das práticas realizadas 

pelos cientistas; 

Como o erro de medição afeta o grau de confiança no conhecimento científico. 

A natureza do raciocínio científico 

Algumas das diferentes formas de investigação empírica, por exemplo, experimentos, 

pesquisa de campo e seu papel, experimentos controlados, busca por padrões; 

Os tipos de raciocínio (dedução, abdução, indução, pensamento probabilístico) 

utilizados na construção do conhecimento e seu objetivo (testar hipóteses explicativas 

ou identificar padrões e entidades) e exemplos de cada um, por exemplo, as Leis de 

Newton* (dedução), a genética mendeliana (indução), a Teoria da Evolução (abdução) 

Os dilemas éticos levantados na prática científica, por exemplo, testes em animais, 

conflitos de interesse; 

O papel do conhecimento científico, juntamente com outras formas de conhecimento, 

na identificação e abordagem de questões sociais e tecnológicas e dos seus limites. 

A natureza colaborativa e coletiva das ciências 

Como investigações científicas específicas são financiadas e apoiadas, por exemplo, 

pelo governo e pela iniciativa privada, e os mecanismos para decidir; 

A importância do consenso para garantir a crença; 

Como a revisão por pares ajuda a estabelecer a confiança nas afirmações científicas e 

depende de uma comunidade científica; 

As principais práticas científicas empregadas pelos cientistas para produzir 

conhecimento partilhado, seu papel e sua natureza colaborativa; 

Os limites da certeza e da confiança nas descobertas científicas, a forma como se 

exprime, a evolução da certeza e o papel do consenso; 

Como as descobertas científicas são comunicadas dentro da comunidade e para o 

público (por exemplo, artigos no prelo, revistas com revisão por pares, comunicação 

pública). 
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Quadro 9: Capital científico e crenças epistêmicas 

Capital científico 

Essa dimensão da identidade científica é indicada por: 

Uma compreensão da natureza de alguns trabalhos científicos 

O nível geral de conhecimento das ideias científicas 

Um sentimento de conexão com a ciência e a relevância pessoal da ciência  

Envolvimento com atividades relacionadas com a ciência em casa e na escola  

Conhecimento e apoio de pessoas interessadas na ciência 

Crenças epistêmicas 

Essa dimensão da identidade científica é indicada por: 

Um compromisso com a evidência como a base da crença para explicações sobre 

o mundo material 

Um compromisso de usar abordagens científicas para investigar quando apropriado 

Uma valorização da crítica como meio de estabelecer a validade de qualquer ideia 

Desenvolver um interesse por fenômenos científicos e modelos e explicações 

associados 

Confiança em afirmações feitas por um consenso de cientistas e especialistas 

específicos de uma área em comparação com outras fontes de informação 

O reconhecimento de que a incerteza é uma caraterística inerente de qualquer 

investigação científica e suas implicações. 

O reconhecimento de que o conhecimento científico evolui e muda 

Compreender que a ciência pode dar uma contribuição importante para a resolução 

de problemas sociais e ambientais 

 

Quadro 10: Atitudes e predisposições 

Atitudes e predisposições 

Essa é uma dimensão da identidade científica indicada por: 

Uma vontade de se envolver com questões relacionadas com a ciência e considerar as 

questões de forma crítica usando a ciência e outras formas de conhecimento ou valores. 

O quanto o indivíduo se vê próximo da ciência: reconhecimento, por si mesmo e pelos 

outros, de ter a competência para se envolver com fenômenos relacionados com a 

ciência. 

Capacidade do aluno de perceber que ele está nas ciências. 

O nível de interesse que os estudantes têm em seguir carreiras científicas ou no estudo 

de uma ciência após a escola. 

A gama de atividades científicas extracurriculares e fora da escola em que os alunos se 

envolvem. 

O quanto os alunos gostam de aprender sobre as ciências, tanto dentro como fora da 

escola. 
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Quadro 11: Consciência ambiental, preocupação e agência 

Consciência ambiental, preocupação e agência 

Esse construto é indicado por: 

Adotar uma perspectiva crítica e informada sobre questões ambientais pessoais e 

socialmente relevantes (incluindo consciência ambiental, preocupação e agência). 

Consciência das questões ambientais e reconhecimento da complexidade científica 

e social subjacente a ações ambientalmente sustentáveis. 

Preocupação com o meio ambiente e a vida sustentável e com as questões de 

equidade e justiça social que surgem deles. 

Avaliação crítica do papel da ciência e de outros fatores nas práticas de 

sustentabilidade.  

Uma predisposição para adotar e promover práticas ambientalmente sustentáveis. 

Um sentido de agência pessoal informado por um entendimento científico e 

ambiental. 

 

Tabela 3: Distribuição-alvo da pontuação para o conhecimento 

 Sistemas 

Tipos de conhecimento Físico Vivo Terra e espaço Total relativo aos sistemas 

Conteúdo 15-20% 15-20% 10-15% 38-48% 

Procedimental 10-13% 10-13% 7-10% 27-33% 

Epistêmico 8-11% 8-11% 7-10% 24-30% 

Total relativo aos tipos de 
conhecimento 37% 37% 26% 100% 

 

Tabela 4: Distribuição-alvo da pontuação para as Competências científicas 

Competências científicas % de pontos (aproximadamente) 

Explicar fenômenos cientificamente 36-44% 

Construir e avaliar projetos para investigação científica e 

interpretar dados e evidências de forma crítica 
24-36% 

Pesquisar, avaliar e usar informações científicas para tomar 

decisões e ações 
24-36% 

Total 100% 

 

Agência no Antropoceno 

Agência no Antropoceno é o construto central dos resultados relacionados com o meio ambiente da 

educação científica dos alunos (Quadro 13).  
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Quadro 12: Agência no Antropoceno 

Agência no Antropoceno: Uma definição 

A agência no Antropoceno exige a compreensão de que os impactos humanos já 

alteraram significativamente os sistemas da Terra, e os humanos continuam 

impactando. Os jovens com agência no Antropoceno acreditam que suas ações 

serão apreciadas, aprovadas e eficazes à medida que trabalham para mitigar as 

alterações climáticas, a perda de biodiversidade, a escassez de água e outras 

questões e crises complexas. A agência no Antropoceno diz respeito a formas de 

ser e de agir no mundo que posicionam as pessoas como parte (em vez de 

separadas) dos ecossistemas, reconhecendo e respeitando todas as espécies e a 

interdependência da vida. Aqueles que têm agência no Antropoceno reconhecem 

as muitas maneiras como as sociedades podem ter criado injustiças e trabalham 

para capacitar todas as pessoas para contribuírem para o bem-estar da comunidade 

e do ecossistema. Demonstram esperança, resiliência e eficácia perante crises 

sociais e ecológicas (socioecológicas). Além disso, respeitam e avaliam múltiplas 

perspectivas e sistemas de conhecimento diversos e demonstram sua capacidade 

de se envolver com outros jovens e adultos, através das gerações, em processos 

cívicos que levam a um melhor bem-estar da comunidade e futuros sustentáveis. Os 

jovens com agência no Antropoceno trabalham individualmente e em grupo em 

várias escalas, da local à global, para compreender e abordar desafios complexos 

que todos os seres enfrentam nas nossas comunidades. 

 

Competências para a agência no Antropoceno 

O Antropoceno representa um tempo de desafio significativo para as nossas estruturas sociais e sistemas 

da Terra. Enfrentar esses desafios exigirá que consideremos várias mudanças: mudança na forma como 

nós, como seres humanos, interagimos uns com os outros e com o nosso ambiente; mudança no meio 

ambiente, em geral; mudança nas nossas tecnologias; e mudança nos nossos sistemas de valor. Um jovem 

que cresce neste mundo antropocêntrico precisa ter três competências essenciais que sustentam o 

conceito de agência no Antropoceno no PISA 2025 – cujos elementos serão medidos pela avaliação 

científica do PISA 2025, definida no Quadro 13. 

 

Quadro 13: Competências para a agência no Antropoceno 

Um aluno de 15 anos que demonstra agência no Antropoceno consegue: 

1. Explicar o impactos das interações humanas com os sistemas da Terra. 

2. Tomar decisões informadas para agir com base na avaliação de diversas 

fontes de evidência e aplicação de pensamento criativo e de sistemas para 

regenerar e sustentar o ambiente. 

3. Demonstrar esperança e respeito pelas diversas perspectivas na busca de 

soluções para crises socioecológicas. 

 


